
Revolta é "equívoco" 
Na opinião do adminis-

trador regional de Planalti-
na, Pedro Mendes da luz, o 
"barulho" dos moradores 
do Setor Sul "é apenas um 
equívoco da comunidade", 
"barulho", acresçentando 
que a versão dos morado-
res "não é legítima". Se-
gundo ele, a lagoa será rea-
tivada provisoriamente e, 
em um prazo de três anos, 
desativada definitivamen-
te. Em duas semanas, 
anuncia o administrador, 
começarão as obras de 
construção da rede de água 
potável no Setor Sul. 

Segundo o administrador 
regional, os lotes no Setor 
Sul de Planaltina foram 
vendidos pela então Prefei-
tura de Goiás entre 1958 e 
1959. Por volta de 1976, na 
administração de Paulo 
Guimaraes, fez-se uma no-
va planta de Planaltina, on-
de não era "aproveitado" o 
Setor Sul. O levantamento 
coube à Terracap e a plan-
ta da çidade foi depositada 
em cartório, sem que, no 
entanto, se fizesse o regis-
tro. 

Isso fez com que o Setor 
Sul, durante muitos anos, 
existisse de fato ( muitos 
moradores ocuparam os lo-
tes, mesmo sem a docu-
mentação), mas não de di- 

reito. Em dezembro de 85, 
o governador José Apareci-
do decidiu retomar o plano 
diretor e de urbanismo de 
1958, assinando o Decreto 
9.105. Segundo Pedro Men-
des, o Setor Sul será reestu-
dado, "embora volte a exis-
tir realmente". Com rela-
ção aos invasores de lotes, 
a administração tem-se li-
mitado a notificá-los. 

Conforme Pedro Mendes, 
o remanejamento da lagoa 
solucionará um problema 
emergencial: a incapacida-
de de oxidar todos os detri-
tos, provocando fedentina e 
aparecimento de muitas 
moscas. 
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